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Conversa 
de box

N ão é difícil adivinhar o que anda na cabeça das equipes 
e dos pilotos nesta quinta etapa do campeonato. Atire a 
primeira calculadora aquele que ainda não começou a 
fazer contas e pensar quais suas chances reais de erguer 
um troféu no fim do ano. A partir de agora, quando tem 

início a segunda metade da fase de classificação para o playoff, não 
há espaço para erros, ninguém pode se dar ao luxo de tirar o pé, 
qualquer vacilo é fatal e todo o blá blá blá – verdadeiro, por sinal – 
que já estamos cansados de ouvir. O fato é que, no longo caminho 
rumo ao paraíso dos campeões, muita gente ainda está no inferno, 
lutando para chegar ao purgatório. Poucos se sentem próximos de 
disputar, lá na frente, um cantinho no céu.
Foi pensando nesta longa odisséia que gastamos algumas linhas 
em nossa reportagem de capa para analisar o campeonato até 
o momento e mostrar a previsão de profissionais de diversas 
áreas para os primeiros classificados. No Jogo da Stock, também 
mostramos que chegar ao topo não é fácil para ninguém. E, ainda 
nesta edição, prestamos nossa homenagem aos atletas brasileiros 
que se destacaram nos Jogos Panamericanos, mostrando a nossa 
seleção de campeões. Boa leitura e ótima corrida!
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MESTRE PAMPLONA

ruindade parelhaEm pleno estádio do Café, em Londrina, os pilotos da Stock Car mostraram que, quando o assunto é futebol, eles são café-com-leite. De um lado, o time Preto comandado pelo artilheiro Ricardo Sperafico, autor dos quatro gols. Pela equipe Laranja, Renato Jader marcou dois gols, enquanto Antonio Pizzonia e Pópo Bueno também foram às redes e contribuíram para a igualdade no placar: 4 x 4. O jogo ainda contou com a presença de Cacá Bueno, Thiago Camilo, Duda Pamplona, Alceu Feldmann, Marcos Gomes e Daniel Serra, todos da equipe Laranja, além de Paulo Salustiano, Ricardo Maurício e Thiago Marques, que completaram o “esquadrão” do time Preto. O futebol esteve no mesmo nível da arbitragem (criticada por todos os jogadores) de Márcio Santana que, como juiz de futebol, é um excelente mecânico da equipe M4T Motorsport.

Não é só na hora da corrida que o carioca Duda Pamplona se 
aproxima dos mecânicos. Desde o início da temporada, o piloto 
vem ministrando palestras para apresentar o universo da Stock 
Car a estudantes do ofício. Na quinta-feira, foi a vez do Centro 
de Formação Profissional de Londrina, entidade mantida pelo Senai, 
receber o projeto, que já alcançou mais de 300 alunos. No fim 
do encontro, o piloto ainda doou um computador e uma impressora 
à escola e escolheu alunos para acompanhar os trabalhos de sua 
equipe durante o fim de semana. “Nosso objetivo é apresentar 
as oportunidades que a Stock Car oferece a jovens que estão dando 
passos importantes na formação profissional”, disse o piloto.

cartada fora 
das pistas
O segundo melhor brasileiro no Campeonato Mundial de Pôquer, 
realizado neste mês em Las Vegas, atende pelo nome de Gualter Salles. 
Isso mesmo, o piloto da Scuderia 111 deixou mais de 6.000 concorrentes 
para trás e ainda saiu dos Estados Unidos com prêmio em dinheiro 
(ele obviamente preferiu não revelar a quantia). Em uma das mesas, 
Gualtinho enfrentou, além dos campeões americanos da categoria, 
uma celebridade de Hollywood: o ator Tobey Maguire, mais conhecido 
como o Homem-Aranha nas telonas.
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Que o nome Londrina 
foi uma homenagem 
feita por colonizadores 
ingleses à capital 
da Inglaterra todo 
mundo sabe. Mas, para 
quem insiste em dizer 
que há semelhanças entre as duas cidades, 
listamos 7 razões essenciais para 
explicar por que Londrina não é Londres.
1. Aqui se dirige do lado certo da rua. 
Pelo menos até a meia-noite. 
2. Em Londrina, não tem carro bomba. 
Só aqueles das equipes pequenas.
3. O controle de imigração é mais 
tranqüilo na cidade paranaense.  
4. Eles veneram Wembley. O negócio 

aqui é o Coffee Stadium.
5. As mulheres aqui são mais bonitas. E também puxam o erre.
6. Não tem a Família Real. Mas tem o Galvão Bueno.
7. Nós temos um autódromo internacional. Eles não. Bem feito!

uma cidade para 
inglês ver

Os favoritos na net
O site oficial da Stock Car brasileira (www.stockcar2007.com.br) realizou uma 
enquete para apontar os favoritos à vitória na prova de Londrina. Segundo 
os internautas, a grande barbada é o vencedor da última etapa, Antonio 
Jorge Neto, com 34% dos votos. Em segundo, ficou Ricardo Maurício 
(26%), seguido por Rodrigo Sperafico (25%) e Tarso Marques (15%). 
Curiosamente, o líder do campeonato, Thiago Camilo, e o terceiro 
colocado, Cacá Bueno, não figuraram entre os favoritos. De duas uma: 
ou eles não contam com a simpatia do público ou teve família de piloto 
que não saiu da frente do computador na semana que passou...

Tudo pronto para a carreata que 
levaria às ruas de Londrina os carros 
da Stock Car na quinta-feira à noite, 
não fosse por um detalhe: um carro 
sem piloto! Ricardo Maurício, Carlos 
Alves, Guto Negrão, da Stock Car, 
e Cauê Carvalho, Cássio Homem 
de Mello e Thiago Riberi, da Stock 
Jr, esperavam desde às 19h30 para 
o início do desfile previsto para 
começar meia hora depois. Quando 
o relojão da cidade já marcava 
20h10, Cacá Bueno finalmente deu 
as caras. “Cansei de ficar esperando 
os outros, agora não venho antes 
mesmo. Chego em cima do laço”, 
disse o piloto, famoso entre os 
colegas e a imprensa por ser “a 
noiva da festa”. Para compensar 
o atraso, que ele insiste em dizer 
que não houve, Cacá presenteou o 
público com sorrisos, “cavalinhos de 
pau” e “zerinhos”.Lá
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A corrida de Londrina foi uma das mais chatas da 
temporada passada. Graças ao traçado travado 
(que não permite muitas ultrapassagens) e, 
principalmente, ao excelente desempenho de Cacá 
Bueno, não houve grandes pegas na pista. Cacá 
largou na pole e disparou para uma vitória tranqüila. 
Thiago Camilo estava firme no segundo lugar, mas 
um pneu furado aniquilou qualquer chance de 
pontuação. Melhor para Matheus Greipel que largou 
em terceiro e chegou na segunda posição. Giuliano 
Losacco completou o pódio. A torcida é grande para 
que a prova de hoje seja bem diferente daquele porre!
 

“Quando vi o muro e os pneus, pensei: mais uma vez, não!!! Tá faltando um pouco de sorte.” 
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David Muffato, da RC3 Bassani, sobre seu acidente no primeiro treino livre. O piloto ainda se recupera da batida na última etapa, em Interlagos. 

Londrina 
2006



no caminho dos playoffs

Vai ser difícil se acostumar, mas, a partir desta etapa, a 
fornecedora de motores e gaiolas da categoria troca de nome. 
A ZF Racing, de Zeca Giaffone – homenagem aos filhos 

Zequinha e Felipe –, deixa de lado  
o nome fantasia e passa a adotar 
a sigla JL. A mudança foi feita 

para atender ao pedido da 
ZF do Brasil, fabricante de 
peças automotivas. Na 

prática, nada muda. Até 
a homenagem continua 

em família. JL são as 
iniciais de Zeca (José) 
e de sua esposa, Lia.
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6 por meia-dúzia

O estacionamento do paddock de Londrina nunca 
esteve tão cheio. Também, pudera! Com medo do caos 
aéreo, a maioria dos pilotos paulistas e paranaenses 
vieram de carro para a quinta etapa da Stock Car. O 
que deixa ainda mais impressionado o torcedor é ver a 
qualidade dos carros estacionados: Maserati, Porsche, 
Mercedes, BMW, Volkswagen Touareg. Um verdadeiro 
Salão do Automóvel, que chama tanto a atenção quanto 
as máquinas dentro da pista.
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Os autódromos não são cegos, 
nem surdos, nem mudos. Aliás, 
falam pelos cotovelos. Daí ter 
chegado aos ouvidos de Nestor 
Valduga, presidente do CTDN 
(Conselho Técnico Desportivo 
Nacional), a história de que 
Hybernon Cysne e José Cordova 
(foto) treinaram com um 
Omega no circuito de Londrina 
uma semana antes da corrida 
da Stock Car. Até aí, nenhum 
problema. O que complicou 
a situação foi o relato de que 
os testes foram feitos com 
um motor muito semelhante 

ao da categoria, o que fere o regulamento, extremamente 
claro em sua proibição aos treinos particulares. A decisão 
imediata de Valduga foi punir as duas equipes, Powertech e 
Tatu, deixando ambas fora da quinta etapa do campeonato. 
Mas depois reconsiderou o assunto e manteve apenas a 
proibição aos pilotos. De acordo com o que apurou o site 
especializado Grande Prêmio, o cearense Hybernon Cysne 
alega que usou um motor V8 de um protótipo comprado 
nos Estados Unidos, que nada tem a ver com os que são 
fornecidos por aqui. Falou também que está disposto até 
a entregar o carro para possível análise. De tão confiante, 
levou todo o material para Londrina. Já o paranaense José 
Cordova, nem apareceu na cidade.
 

Cartão 
vermelho

Os rumores que circulam em Londrina 
informam que a Stock Car deve ter 14 
etapas em 2008. A confirmação também 
depende da TV Globo e a inclusão que mais 
surpreende é a de Fortaleza, no que seria a 
primeira corrida da Stock Car no Nordeste. 
Atualmente, a pista cearense recebe provas 
da Fórmula Truck, mas a preocupação é 
com sua pequena extensão: apenas 1.700 
metros. Outra candidata que aparece na lista 
de um eventual crescimento do calendário é 
Goiânia, cujo problema principal é o asfalto, 
bastante deteriorado nos últimos anos e que 
necessitaria de reformas urgentes.No
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Salão do Automóvel
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showman
E le é a síntese do automobilismo malandro e romântico  

que reinou até a década de 90 no Brasil. Nascido em  
Pato de Minas (MG) há 59 anos, foi ainda criança para 
Ribeirão Preto (SP), onde iniciou a brilhante carreira 
correndo de kart, em 1966. Dois anos mais tarde, estreou  

na Turismo, alinhando seu Fusca no grid dos 1000 Km de Brasília.  
O estilo arrojado logo despertou a atenção de fãs e adversários  
e rendeu o convite para ser companheiro de ninguém menos que 
José Carlos Pace, o “Moco”, na melhor equipe de Turismo dos anos 

70: a Ford Grecco. Em 78, participou das 24 Horas de Le Mans  
no comando de um Porsche 935 Turbo.
Mas foi na Stock Car que se firmou como um dos maiores pilotos da 
história e conquistou o primeiro título da categoria, em 1979 – depois 
vieram outros três (83/84/95). Quando a barba cerrada característica 
era encoberta pela balaclava e capacete, todos já sabiam: o show 
estava para começar. E Paulão Gomes era o protagonista. Com  
sua conhecida franqueza e bom humor, o agora dono de equipe fez  
um apanhado geral desses quase 30 anos de Stock Car.

“A maior emoção que senti na Stock foi 
o meu primeiro título. Cheguei à última 
prova da temporada em Interlagos como 
azarão, vários pontos atrás do Alencar 
(Júnior) e do Affonso (Giaffone). Mas  
os dois se enroscaram na Curva Dois  
e ficaram por lá mesmo. Fiz a volta mais 
rápida e venci a prova e o título com três 
pontos de vantagem. Foi inesquecível.”

“Não tenho grandes 

lembranças do meu 

bicampeonato de 83/84. 

Foi muito fácil ganhar. 

Então, não me marcou com 

um sentimento especial.”

“A história mais interessante que 

aconteceu comigo foi no começo 

dos anos 80, no Rio de Janeiro. 

Vinha liderando a corrida e na 

penúltima volta o carro deu uma 

falhada. Putz, o combustível 

estava acabando e sabia que não 

conseguiria dar a última volta 

acelerando forte. Foi então que, 

ao passar pela linha de chegada, 

coloquei o braço para fora, comecei 

a comemorar e reduzi o ritmo. 

O Affonso Giaffone entrou na 

minha e ficou atrás de mim. Fui 

comemorando a volta inteira, 

fazendo ziguezague para pescar 

combustível do tanque até 

que finalmente completei a prova 

em primeiro lugar.”

“Perdi alguns títulos por falta de cabeça 
mesmo. Nunca soube administrar minhas 
corridas, às vezes um terceiro lugar seria 
ótimo para o campeonato, mas só pensava 
em ganhar. Sempre corri para vencer, bem 
perto do limite, e muitas vezes passei dele.”

“Foi gratificante ver o Alemão (Ingo Hoffmann) ganhando várias posições na última corrida em Interlagos  sem conseguir superar meu filho  mais novo, o Marcos. Ao final da  prova, ele me falou que o garoto está pilotando muito, não dava para ultrapassá-lo. É a história dos  Gomes se prolongando nas pistas.”

“Não tenho mais estímulos para correr. Meu 
tempo já passou, agora estou me dedicando 
à minha equipe GomeSports. O Júlio Campos 
voltará a correr pela nossa equipe, que 
terá apenas um carro em Londrina. Estamos 
confiantes em um bom desempenho.”

“Não me meto na carreira dos meus filhos (Pedro e Marcos). Ajudei a chegarem aonde estão, mas agora é com eles. Claro que se eles me pedem conselhos, eu dou, mas os dois são adultos, excelentes pilotos e sabem o que querem. Não participo de reuniões nem discuto contrato de patrocínios. Confio no potencial de ambos e sei que têm um futuro de sucesso no automobilismo.”
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Paulão entre os 
filhos Pedro e Marcos
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QUANTA MINA, MEU!
O paddock do autódromo de Interlagos mais parecia um concurso de Miss Universo. Paulistas, 

cariocas, gaúchas e até argentinas! Para ficar perfeito mesmo, só faltou “um chopps e dois pastel”.



No começo da segunda metade do campeonato, antes das etapas de playoff, poucos pilotos 

podem se dar ao luxo de dizer que não estão sonhando com pontos. Na disputa pelo título, 

a maioria anda à espera de um milagre para garantir nas pistas seu lugar no paraíso.

já estavam devidamente desenhados. Dos dez 
primeiros até aquele momento, oito foram 
de fato para a fase final: Cacá, Neto, Hoover, 
Maluhy, Losacco, Camilo, Feldmann e Negrão. 
Só dois dançaram: Nonô e Muffato. Ainda assim, 
perdendo seus lugares apenas para a turma que 
estava no encalço: Sperafico (após uma incrível 
recuperação, em 15º) e Maurício (12º).
 
Quase lá
Considerando que a margem para classificação 
deve ser de uns 45 pontos, como no ano passado, 
já tem gente com um pé e meio no céu. Com 
bons olhos, dá para dizer que é o caso dos 
nove primeiros na tabela, que após as quatro 
provas iniciais já passaram da casa dos trinta 
pontos. Camilo, Maurício, Cacá, Ingo, Serrinha 
e companhia. A constância desta turma deve 
impedir grandes desastres e evitar variações 
no grupo. Os privilegiados estão todos bem 
próximos e a chance de carimbar o passaporte 
para o céu é grande (nem vão precisar da ajuda 
do anjo da guarda). Vai depender, também, do 

que aprontarem os integrantes do purgatório, 
logo ali embaixo, de olho nas vagas.
Geralmente, é esta a briga que mais empolga nas 
quatro provas anteriores ao playoff.  
O purgatório tem seus nomes de destaque. 
Tarso Marques, por exemplo, que lidera uma 
lista de outros sete candidatos ao céu. Ele se 
colocou na frente depois de vencer a corrida 
de Campo Grande, mas ainda comete o pecado 
da inconstância. Não por acaso, é o único 
piloto a ter participado quatro vezes da Super 
Classificação neste ano. A encrenca é mesmo 
quando a corrida começa. Apesar de ser um dos 
mais rápidos da atual temporada, ele viu pontos 
escaparem aos montes de suas mãos. Tanto que 
tudo o que ele tem na tabela são os 25 da vitória 
em Campo Grande.
Numa rápida retrospectiva, não fica difícil 
lembrar que, na primeira etapa, uma tentativa de 
ultrapassagem de Marcos Gomes na saída do “S 
do Senna” levou os dois ao guard-rail. Depois, 
em Curitiba, ele viveu um domingo dos mais 
confusos: foi atingido num acidente coletivo na 

“A 
temporada é longa, a pontuação é 
alta, a categoria é competitiva, basta 
uma seqüência de bons resultados 
que estarei disputando a ponta da 
tabela.” Esse é o pensamento que 

povoa a cabeça da maioria dos pilotos da Stock 
Car. Todos apostam alto no imponderável, 
calculam reações mirabolantes e, assim, seguem 
motivados em busca de uma vaga no playoff. 
Sem querer cortar o barato de ninguém, a 
verdade é que metade da primeira fase da 
temporada já foi para o brejo. Quem está  
na frente se deu bem. Quem está no pelotão 
intermediário vai precisar suar o macacão.  
E quem está lá atrás já pode pensar apenas  
em resultados isolados (bem isolados, tipo  
chute de beque na hora do desespero).
São as lições que a primeira temporada neste 
formato, disputada no ano passado, deixou.  
As quatro primeiras corridas dizem mais sobre 
a disputa pelo título do que se pode imaginar. 
Nessa altura, em 2006, quando os carros 
chegaram a Londrina, os participantes do playoff 

o céu e o inferno 
da stock car

8 quem tem chance?
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classificação

largada, passeou na brita e conseguiu voltar, um 
tanto distante do pelotão dianteiro. Aí, apareceu 
Lico Kaesemodel rodando na frente dele. 
Pancada inevitável e capô voando pelos ares.  
E depois de um fim de semana perfeito em 
Campo Grande, com pole e vitória, ele voltou 
a zerar em São Paulo, com um motor que não 
rendia nas retas e mais um acidente no meio do 
caminho. O mesmo drama que aflige Pamplona 
e Khodair. Bem hoje, mal amanhã.
No caso de Pamplona, uma série de fatores 
influenciou a inconstância. Inclusive o fato de 
possuir uma equipe recém-estruturada para 
competir com dois carros e, pasme, a escassez de 
mão de obra na região de Petrópolis. Mecânicos 
e engenheiros, ali, são disputados a tapas pelos 
sete times locais. Não deu tempo de deixar tudo 

“Estamos fazendo 
nossa lição de casa”, 
Ingo Hoffmann, do céu.

“Preciso ser mais 
ousado nas próximas 
provas”, Alceu 
Feldmann, do purgatório.

“Ao longo da temporada, 
as coisas ainda podem 
melhorar”, Ricardo Zonta, 
do inferno.

�
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nova, deu de cara com a carenagem 
de um Peugeot 307, estreante no campeonato, 
que segundo os comentários é aquele 
que tem a pior aerodinâmica na categoria.
Já o curitibano enfrenta diversos tipos 
de adaptação. Primeiro, à categoria, 
que é diferente de tudo o que ele já 
viu no mundo. Depois, ao carro, um 
monstro que exige uma técnica 
mais apurada e bem mais limpa 
que a dos monopostos. Para 
um sujeito conhecido por uma 
reluzente agressividade, é uma 
tortura. Se serve de conforto, 
Bernoldi pelo menos 
demonstra uma melhora 
gradativa e já beliscou um 
ponto. Pior, só mesmo ficar 
no zero. Ainda mais quando se 
conhece o próprio potencial, 
como Ricardo Zonta, David 
Muffato, Nonô Figueiredo, 
Guto Negrão e Ricardo 
Sperafico. Afinal, 
de bons pilotos,  o 
inferno está cheio!
 

no jeito, tanto que os carros só ficaram prontos 
nos boxes de Interlagos. E aí veio também uma 
boa dose de azar com os pneus e com o acerto do 
chassi, que, de tão esquisito, ele resolveu trocar 
para Londrina. E assim os pontos foram embora.
Histórias diferentes de Losacco, Fontes, Hoover, 
Burti e Feldmann, que ainda nem foram ao 
pódio, mas aos poucos se seguram na briga, 
ponto a ponto. São discípulos da filosofia de que 
cada pequena ação leva o homem ao céu.
 
Pior que a encomenda
Em uma Stock Car cada vez mais competitiva, 
o purgatório nem é tão ruim quanto se pinta. 
Espere só até ver o inferno. Esse sim, um 
péssimo lugar para estar às vésperas da quinta 
etapa da temporada. Para sair dessa roubada, só 
mesmo com um milagre, que no automobilismo 
significa andar bem o tempo todo daqui por 
diante. É o que esperam alguns nomes fortes 
da categoria, como Chico Serra e Enrique 
Bernoldi, que se vêem no meio das chamas com 
apenas um microponto na tabela. Eles vivem 
dificuldades diferentes que têm o mesmo nome: 
adaptação. O tricampeão da Stock Car mudou 
de equipe mais uma vez neste ano e, na casa 

“Ainda podemos ganhar 
pontos. Não vamos 
desanimar.” Nonô 
Figueiredo, do inferno.

“Ainda dá para disputar 
o playoff, mas a bolha do 
Peugeot nos prejudicou.”  
Guto Negrão, do inferno.

“Com o air box, 
devemos melhorar  
nas próximas  
provas.” Hoover Orsi, 
do purgatório.


